
NIUMERO 2 10 8  0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 41 

Redacção, Admit►istrat}ìo e Gompnsiçào—Tina 
Barjena de Fecitas, a.* 26-29—Z'el. 8310—Barcelos 

k,%11KA-
rURAS : 

1letropnle (pagamento 
Rstrangsiro (excepto e drazil) 
Af rlea 

adeantado) ano 

•EMALOTa•iRYO Ri••iZOt•T E'A,F.1•T A 
POR PORTUGALI DOR BARCELOSI 

25600 Adm., Prop. e Director : Rogerio Ca/ds de Carvalho 1 Editar : José .Cucindo Cardoso de Carvalho 
W00 
40600 BABADO, 1 DE SETEMBRO 117E 1951 

SENHORA! NÓS VOS 
ACLAMAMOS! 

a peregrinar por esse mundo 
fóra, descendo montes, passan-
d.,) v?.'e 3, atravessando mares, 
c(>nquis•.ando fronteiras, percor-
r uJ,o ,.erras, de estrada em es-

rua em rua, anda a 
u da Virgem de Fátima 

.r ibuír Bençãos e Graças 
r.. . anancial exuberante e 

)rdioso de Amor Mater. 
-.se Amor purissimo que 
21n Imaculada por todos 

•ii vai chegar até nós a 
c:r o Seu singular sorriso 
;;fade que a todos acari-
luele sorriso divino que 

t é nos corações sem Fé, 
iá Esperança ás almas sem 
ança, que acalenta os atri-

tos, que acorda afectos on-
;e geram ódios, que a to-
s alivia, que a todos reme-

que a todos enche de ale-
ria e Paz ! 
Ela ai vem! Aí vem a Raínha 

tos Céus e da Terra, Saúde 
tos Enfermos, Alegria dos tris-
tes, Refúgio dos desamparados! 
Vem aí Nossa Senhora e Nos-

sa Mãi que a todos agasalha no 
Seu Manto divino corno Mãi 
Carinhosa, como Mãi Bendita, 
como Mãi Eterna ! 
E todos Lhe tributaremos as 

maiores honras da nossa Fé pe-
lo muito que Lhe devemos e 
havemos de dever. 
Honra sublime foi essa que 

;Nossa Senhora nos deu ao es-
colher o solo lusitano para nele 
se mostrar a uns pobres pas-
torinhos de almas cândidas e 
corpos sãos, e por eles enviar 
aos povos o pregão da Sua 
Mensagem de Paz, Mensagem 
de Amor, verdadeira Mensa-
gem de Mãe a aconselhar seus 
filhos a urna vida pura para sal-
var o Mundo ! 
E a Mensagem ecoou por 

toda a terra ; a Mensagem de 
Fátima é o caminho da Luz, é 
o caminho da Verdade, é o ca-
minho da Salvação! A Mensa-
gem de Fátima entrou no cora-
ção dos povos ! 

Saiu de Fátima esse grandio-
so grito de Redenção ; dum pe-
dacito de terra portuguesa ina-
bitada,por três boquitas infantis, 
mas de almas fortalecidas pela 
Graça de Nossa Senhora, saiu 
de todo o mundo essa grandiosa 
Peregrinação de. Fé que reha-
bilitaria a especie humana do 
flagelo infernal q u e parecia 
querer afogar a terra 1 
Que grandiosa Honra, Se-

nhora, désteis a Portugal ! 
E a peregrinar de terra em 

terra, descendo montes e pas-
sando vales, heis que vindes 
visitar todos os Vossos filhos, 
sendo Dorta.dora daquela ma-
gnifica Mensagem que será a 
nossa Salvação e a nossa Paz ! 
Nós Vos esperamos de joe-

lhos em terra e de mãos ergui-
das, nesta posição humilde de 
pecadores, para recebermos a 
Vossa Benção e o Vosso Ma-
ternal Perdão, e pe-
dir- Vos, Senhora de 
Fátima, que encheis 
de abundante Fé os 
corações de todos 
aqueles filhos que 
andam transviados 1 

Senhora! séde Ben-
vinda a esta Vossa 
terra ! 

Senhora ! Nós Vos 

aclamamos ! 
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,Fátima em  Barcelos 
Aí vem a Imagem de Nossa Senhora de 

Fátima, a Virgem Peregrina 1— eis o brado 
que, por si só, compendia os sentimentos da 
população barcelense na hora que passa. 

Virgem Peregrina Q ! Talvez, bem pesado 
o termo, liouvéssemos de dizer que não: só é 
peregrino quem anda em terra estranha—e 
todos sabem como Barcelos é, vincadamente, 
terra de Santa daria. 

Que o é, atestam-no os santuários oraria• 
nos do concelho — Franqueira, Aparecida, 
Facl!o... — todos dedicados à Mãe de Deus, 
invocada, muito embora, scb diversas títulos. 
E o povo sabe muito bem que a pluralida-

de dos títulos não contradiz a unidade e iden-
tidade da Pessoa invocada. W, afinal, o que 
já disse, por outras palavras, o altíssimo poe-
ta Correia de Oliveira : 

Senhora da Conceição ? 
E de Fátima ? e da Paz 
Chamar por uma ou por todas, 
=Oh Mãe do Céu! — tanto faz. 

Aí vem Nossa Senhora de Fátima, na sua 
imagem que é, esta, verdadeiramente. pere-
grina. E eue nos dirá Ela, no seu doce pere-
grinar ? 

--Penitência ! Oração ! — tal é a sua mensagem, a mensagem de, Fátima. 
Costuma a Providência suscitar grandes remédios para os grandes males do 

mundo. Queremos, pois, remediar as grandes chagas que atormentam a humanidade? 
—Penitência 1 Oração ! — eis o antídoto eficaz que a Virgem nos prescreva. 
Façamos penitência, oremos, e o mundo se transformará. 

Aí vem Nossa Senhora de Fátima 1 
Bem-vinda seja 1 
Barcelos vai recebê-la com o melhor dos carinhos e a maior das solenidades. 

Não faltarão aclamações, cânticos e outras manifestações externas de devoção e re- 
gozijo espiritual. 

Tudo isto é muito louvável, pois de tudo é digna a Rainha dos Céus. 
A melhor preparação que, todavia, podemos e devemos fazer para dignamen-

te A recebermos, será a preparação interna de cada um de nós : a abjuração de fal-
sos princípios a que estejamos aferrados; o repúdio de vícios degradantes de que, 
porventura, sejamos escravos; a aceitação plena e incondicional das verdades da Fé 
Vatóliea; a profissão desassombrada dessa mesma Fé,,em palavras e sobretudo em 
obras;—numa palavra : a purificação das nossas consciências. 

Preparemo-nos assim, recebamos a Virgem com estas disposições, e a visita 
de Nossa Senhora de Fátima a Barcelos marcará o início duma 
nova fase, tanto na vida dos indivíduos como na vida social. 

A v=RC-I---a]M P-131i:;?,-DC-i-RIN"A-
A percorrer o mundo, a terra inteira, 

Numa mensagem de paz e d'amor, 
'Strela rutilante, a mais linda flor, 

Anda Maria, esbelta caminheiral... 

O Mundo agoniza: hora d'incerteza! 
Que fazer? Desistir da luta ? Não. 

Maria é nossa mãe e salvação, 
Nest'hora amarga d'ódio contra a 

Igreja !... 

Mãe! Volvei sobre nós o vosso olhar! 

Vede este canteiro d'almas em flor! 

São vossos filhos: querem vos amar. 

O' Pura Donzela, ó Mãe do Senhor! 

Esta nossa terra vinde abençoar! 

Sois a nossa Mãe: sois o nosso amorl... 

Robim dos Bosques 

Nossa Senhora de Fatima 
Vem ahi em boa hora 
Vae chegar logo á noitinha 
A Imagem encantadora 
Da Virgem Nossa Senhora 
Da Virgem Nossa Rainha 

A Imagem Venerada 
Que percorre o Mundo inteiro 
Por todo o Mundo acclamada 
Da Virgem Immaculada 
Que Fatima vio primeiro 

Barcellos, terra de Fé, 
Das melhores que o Mundo tem, 
Como um só homem, de pé ! 
Vae proclamar que Ella é 
Mãe de Deus, e Nossa Mãe. 

C. V. B. 

fïnè Ma ria... 
Consagração dos Municipios 

de Portugal ao Coração Imacu-
lado de Maria, cujos mimosos 
versos, que abaixo seguem, da 
autoria do Snr. Padre João Li-
ma Torres, ilustre Mestre de 
Musica Sacra e que teve a gen-
tileza de nos oferecer, o que 
agradecemos: 

Avè 1 ... 
Avè Maria, 
Joia do Céu... 
Mãe e Rainha 
Da Lusa Terra, 
Que é feudo teu ! 

Avè ! _.. 
Avè Maria ! ... 
De Portugal 
Rege os destinos ; 
E os tristes filhos 
Livra do mal, 
Oh! Rainha e Mãe de 1,'ortugal ! 

Coração puríssimo 
Da Virgem Maria, 
Nós cos consagramos 
Alma, vida e coração. " 

Vosso trôno em Fátima 
Seja, neste dia, 
Precioso escrínio 
Desta nobre doaçrco !... 

Ave 1 . 
Avè Maria, 
Luz ideal... 
Mãe e Rainha 
De Portugal, 

Avè .-

SENHORA DE FATIMA 

Barcelos, encontra-se festiva 
e artisticamente ornamentada 
para receber, com galhardia, 
como é seu timbre, a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de 
Fatima que dará entrada na ci-

COKsinuº na 3.3 pdgi ni 

Barcelos—jKonumental Edificio dos Poços do Concelho, en-
frente do qual, hoje, vai ser consagrada a -Imagem peregrina 

da Silva Pê 13 RCELO — N1~stoso Campo da Feira onde, amanhã, se celebra a Misea. Campal 
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INTRA - MUROS 
]Reflexa de aoaaabraa 

OFICINA ASILO 
Já algumas vezes temos chamado a atençào de 

quem de direito para a forma como está sendo exer-
cida a Direcção e Administração do Recolhimento 
e Asilo Menino Meus, sob o patrocínio da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco, a qual em boa 
hora se diga, o regime interno da educação moral 
e material das internadas, está confiada ao Insti-
tuto das Franciscanas Missionarias de Maria, que 
tem a sua casa-mãe na freguesia de Arcozelo, do 
nosso concelho, quase s dois passos do Recolhimen-
to e Asilo. 

Precisamos, antes que tudo, frizar que todos os 
cavalheiros que foram eleitos para a constituição 
do Defiaitorio da Ordem, são pessoas honestíssimas, 
mas que, quase todas, depois de eleitas, tomaram 
conta dos seus cargos, mas, segundo nos informam, 
pouco mais passou desta formalidade. 

Alguns já pediram a sua demissão, outros ma-
nifestam o seu desgosto por vêrem que as coisas não 
entram no caminho da legalidade, comprovando as-
sim a ausencia dos cargos que lhes_ compete e, ou-
tros que mais responsabilidade toem na Direcção, 
como seja o tesoureiro, não abandonam por comple-
to a sua assiduidade nas obrigações que neles con-
fiaram e atê o Sor. Ministro Couego Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, que devido ao seu precario estado 
de saude, tem estado desviado da sua actividade 
celesiastica, tendo-se retirado para a Barca do La-
go— Freguesia de Gemezes, do concelho de Espo-
sende, ha mais de dois anos e distante de Barcelos 
14 q uilometros. 

Posto o caso em siatese, queremos não só como 
confrade, mas como bareelense amante do progres-
so citadino , que todos aqueles que desejam que a 
nossa terra venha a ter o porvir e uma situação pros-
pera a que tem direito, visto que não lhe faltam ós 
elementos para isso, se unam em volta de quem de-
ve conduzir Barcelos para o desenvolvimento de 
todas as obras, principalmente as de Caridade. 

Muita gente está convencida de que a Escola-
-Asilo, que se inaugurou em 2 de Fevereiro de 1904, 
com o internamento de sete rapazes, que foi extin-
ta, razão porque é bom esclarecer que a Oficina-
-Asilo foi encerrada temporariamente em 15 de Ju-
lho de 1919, tendo sido os internados entregues a 
suas familiar. 

Não foi extinto e tanto que o Diario do Gover-
no (1.$ serie) de 4 de Fevereiro de 1931 publicou o 
Decreto n.o 19.308 que no seu artigo 2.° diz: 

Fica a Veneravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco da Cidade de Barcelos obrigada a manter o 
funcionamento da Escola-Asilo.» 

Mas já lá vão mais de vinte anos e a Escola-
-Asilo ou Oficina- Asilo, não tornou a funcionar 
apezar de num bem burilado, claro e desenvolvido 
Relatorio em 1935 constar a paginas 42 o seguinte: 

C,`onaidcaraçõese Qportunas 

1 Estará de Vez encerrada a Oficina- Asilo do 
Menino Deus? 

... Não morreu, entretanto, a idea do que ela 
fôra, do bem que ela fizera—está portanto aos olhos 
de todos, na rnente de todos, a necessidade imperio-
sa do seu ressurgimento 1 
. . . . . . . . . . . . 

... Doe ver tanto vadio por o  — sem lar nem 
pão; sem presumo; impelidos vertiginosamente pa-
ra o vicio; nunca podendo ser bons cidadaos, por 
falta de educarão da sociedade, que lhes é madras• 
ta em vez de mãe; sem que a propria sociedade lhes 
possa, em rigor, pedir contas, quando é á socieda-
de que eles deveriam pedir por os lançar ao des-
prezo. .. ». 

Em 3 de Novembro de 1947 falecou no Rio de 
Janeiro o nosso saudoso conterraneo e grande bane-. 
merito Paulo Felisberto da Fonseca, que em testa-
mento, legou ao Asilo Menina Deus, dirigido pela 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco de Bar- 
eeloo quatro mil cruzeiros (obrigaçõas do Tesouro 
Brazileiro),—cerca de quatro mil - contos— paru 
fundar ou manter n'esta cidade ou em seus arredo-
res, um Instituto Profissional para recolhimento e 
educação de menores pobres, de preferencia orfãos 
de pae. 

-E entre outras clausulas a este respeito diz: 
A Veneravel Ordem Terceira de São Francis-

co e Asilo Menino Deus deverão prestar, semestral-
mente, ao Ex.mo Snr. Arcebispo Primaz de Braga, 
contas da aplicarão das rendas dos legados recebi-
dos. São decorridos mais de quatro anos após o fa-
lecimento d'aquele Grande Benemerito e até hoje 
não consta das démarches que se tenham feito no 
sentido de se ir dando cumprimento a tão impor-
tante legado. Nem admira , atento o que a princi-
pio deixamos dito. Explanado o caso, embora sucin-

tamente, esperamos que 
Bua Ex.a Rev.ma o Snr. Ar-
cebispo da Diocese direc-
tamente ou por intermedio 
do seu delegado local tome 
conta do assunto ou então 
as autoridades Administra-
tivas, que possam n'ele in-
tervir. 

Tal qual está, não está 
bem. Z. 

fl0 MIR DEI TflRDE,a. 
Minha querida Amiga: 
Lembras-te ? 
—Foi ha nove meses, na 

praia da Figueira. 
Tarde magnifica de sol abra-

zador. Censuraste-me áspera-
mente, por eu haver convidado 
para a mesa.onde nos encontra-
vamos, aquele rapaz pálido, 
olheiras f u n d a s, pobremente 
vestido, a quem, desde os pri-
meiros anos da juventude, me 
ligaram indestrutiveis laços de 
amizade. 

Durante os breves momentos 
em que se conservou ao nosso 
lado, tímido como uma criança, 
envergonhado da sua decaden-
cia, tu mantiveste uma atitude 
forçada e fria. 

E, a pretexto de qualquer coi-
sa, estendeste-me a tua mão 
branca e partiste... 

Passou-se cerca de um mês. 
Certa noite, durante uma fes-

ta no Casino, repareï que olha-
vas com insistencia aquele ho-
mem elegantemente vestido, 
uma florinha minúscula na bo-
toeira, o monóculo assestado 
com requintada distinção, flue 
entrou comigo. 
A teu pedido, apresentei-to, 

e, minutos após, à luz discreta-
mente avermelhada daquele sa-
lão, ambos se abandonavam ao 
compasso dolente dum tango 
sentimental, 

Sei que esse homem acordou 
em ti um romance de amor._ 

Madrugada alta, eu e o meu 
amigo, deixamos o Salão de 
baile. 
E tu ficaste, indolente, que-

brada de volúpia, a viver o qui-
mérico devaneio. 
Dias depois, quiseste saber 

quem era esse rapaz tão sim-
pático e gentil que eu te havia 
apresentado. 

Limitei-me a sorrir-te. 
Só agora, que imagino ter 

morrido o teu sonho de mulher, 
posso revelar-te a verdade. 
Ouve:—Esse homem que tu 

chegaste a amar, minha queri-
da Amiga, era essoutro rapaz 
mal vestido por quem sentiste 
estranha repulsa, na tarde doi-
rada em que falando de livros, 
tomavamos gelados na esplana-
da do Casino. 
Se te despedacei o Sonho, 

ferindo o teu orgulho de rapa-
riga animada, desculpa. 
Mas o que é o Amor senão 

Dr. sernando Moreira 
Hoje, faz dez anos que a Morte 

aduuce, tão prematuramente, levou 
pira o Além a vima bondosa do 
nosso preclara am'go e ilustre con-
terraneo, bar. Dr. Fernando Morei-

ra, que foi dietinto Médico e abali-
zado Cirurgiã* Dentista. 

Como recordar é viver, rqui re-
lembramos, bojo, 1 sua memoria, a 
memoria dZise que tanto trabalhou 
em prol dos que sofriam, a bem da 
Hsmanidado, 

o A fl rí 

tru o 

Desgraçada humanidade, se houveras de ser 
julgada pelos homens na flora suprema 1 
0 mundo, êsse compõe-se de tudo. 0 que uns 

acham bom e até óptimo, outros consideram-no 
péssimo. Acusam-se mutuamente. Não terá quem 
lhe gabe o gâsto, quem quizer enveredar por êsse 
caminho. E' próprio dos réprobos no lugar do 
suplicio. No mundo é missão nojenta e repelente. 
0 Martir do Golgota ensinou e recomendou que 
não julgassemos os nossos semelhantes, para não 
sermos medidos pela medida com que medirmos 1 
Todos têm culpas. Não há ninguém isento delas. 
Uma adúltera foi apresentada ao Mestre para que 
a julgasse. Foi ha cê -ca de mil novecentos e vinte 
e dais anos, pauto mais ou menos. A Lei de Moi-
sés designava o apedrejamento para estes crimes. 
Não era permitido o castigo sem julgam8tito. 
Nem agora, nem nunca o foi. Cristo retardou tias 
momentos o julgamento. Disse que, se alguct dí--,s 
acusadores estivesse inocente, êsse àti-
rasse a primeira pedra. Entretanto, parecia escr -
ver no chão. Quando levantou os olhos, viu apeia=; 
aquela mulher, a adúltera, e preguntou-lhe oule 
estavam os seus acusadores de havia instantes. 
Bespondeu, liumildemetite, que não sabia, Ent1l 
Aquele que vê tudo, que penetra em todos os 
coraç•es, disse que, se eles a não condenaraim, 
também Ele a não con ]errava. Mandou-a em F)az 
e recomendou-lhe que não tornasse a pecar. Eis 
uma grande lição do Mestre que todos temos o 
dever de observar, Não julguemos ninguém. Per-
doemos uns aos c:utros que não nos faltará de 
quê. Perdoar ofensas, e nunca fazer aos outros o 
que não queremos para nós e fazer-lhes o que 
queriamos que nos fizessem é ter amor ao 
pi óximo. 

Prof. Matias Martins Fernandes 

1 

uma figurinha galante que.seni. 
mascarilha perde todo o -seu 
encanto ? 

Muito teu 
AbroU7o Gacuto 

Em férias 
Agosto r@ 1951 

Apreeía valê? 
Torne-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pêso. 

DESPORTO  
Estamos para breve a encetar uma nora época futeboiística 

e eehavamos que esta seria uma ocasião azada para esclarecer-
mos os nossos prezados leitores de qual seria a sítueçio real do 
nosso melhor Clube—Gil Vicente—para a enfrentar. Mas, como 
segundo nos informa a sua Direcção, á data em que escrevemos 
ainda não se pode ajuizar definitivamente da concreta formação 
do eteams, preferimos continuar como até aqui na espeetativa a 
cairmos ma posição ridicula, por outros ora acupada, de noticiar 
Tectos que são alheios à Direcção e no Clube . Bem sabemos que 
o Torneio Regienal- 1.a f+se do Csmpiotaato Nacional—tem inicio 
amanhã, e que logicamente já hoje poderiamos de algum medo 
ilecidar dos possibilidades técnicim do Gil Vicente, mas preferi-
mos realmente aguardar a verdade, do que propalarmos tem-
b3m as mentiras que por Eí abondam. 

Tem-se lido algures, criticas e comentarios mesquinhos con-
tra elementos directivos daquele Clubj os quais não são mais do 
que a tradução de sentimentos inferiores que revoltam as boas 
conReiPneías da gente de bem da nossa Terra. 
E tudo, afinal, por coisa pouca e sem efeitos de maior, per-

que no fim de contam o Indeferimento dam4 ou doutra patição 
não pode nunca ser erro da Direcção dum Clubs pequeno, mas 
sim da sua respectiva Asseciação que lha não dá, ou lhe não 
presta, os esclarecimentos precisoi e, ïndispeu.saveis, 

NagtiPles comentarios ,O ca cocas não =se poupam , p ssoas de 
bem, rwpsitoveis chefes de familia, homens de reputada posição 
sucial, e tudo se mistura numa sm+lgam4 indefinida como que sei 
pista da bola não hòuvesaa, além dos atletas e dos árbitros, os 
dirigentes dos Clabss que devem, porqua mereesm, ser poupa-
dos ás iojarlas dos jornalistas deFpeit'ados... 

Ha que se lhes tribºtar o necesgario e devida respeito;, e' sã 
acaso ha erros para apontar na .sua administreção ou na orientação 
d,di ao Club-, conh,cemos um só local e umi data para o 
fizer : —ua séde, e no dia da Assembleia Geral. Bem sabemos 
que para tanto é necessario esr Fóclo, mas sFja como for, é ali 
somente o local apropriado para ae pedirem responsabilidades 
dos actos cometidos. 

Os Directoras dum Club 3 p-gaeno, deeiguadamente o Gil Vi 
cPnte, não são obrigados a 000hecer de cor os livros da especia-
lidade pira m#,lbor instruirem processos a enviar ás Entidades 
superiores do Desporto; basta-lhes a baa-vontade em dirigirem 
os destinos da Colectividade, com sacrificio das suas obrigações 
prufissioaaie, e quantas vezes— quantas 1—com o sacrificio das 
suas bulses para suprir despezas que muito pouca gente com-
preende. Por asse@, e por comentarios identices, é que o nosso 
Globo sofre grandes crises directivas, porque em vez de se esti-
mularem es sacrificados que por lá' passam, todos se sentem ruo 
real direito de lhes criticarem os actos ,' filheis sempre da boa 
vontade de melhor servirem a Colectividade. 

Foi mal instruido um documento? Logo os críticos biratos os 
apelidam itasansatamente de ignorar,?-s,cofho que se tossem obriga• 
doe a saber aquilo que os «doutores do apito» devem saber por 

1 

1 
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obrigação quasi profissional. Nio é assim que se fetz jornalismo 
desportivo; especialmente por cá, pelos meios pequemos onde tu. 
do se consegue sob tremeiadaa tempestades de dificuldades, de-
ve-se, por lnteição, conduzir os comentarios de forma a não mo• 
tivar quebra de entusiesmo n&s pessoas honestes que por amor 
á Terra aceitaram a missão de coledazir o Clebe. 

Só de quem aio é de cá e nada faz por amor é Terra, en-
tes só por interesse, se pode esporar comentarios e criticas co-
mo esses que por ai se têm lido &]gores. 

E por ser assim, cremos catar tudo devidamente explicado. 

Torneio Regional 
Este Torneio, que amanhã principia, 

é regido pelos mesmo@ moldes do ano 
passado. No nosso distrito serão apara• 
dos trés Clobas que dieptitirão o Nacio• 
sai da I Divisão. No sorteio realizado 
tébado passado a& Associação de F. de 
Braga, e cujo resultado foi afixado neste 
mesmo dia no « plaaarde de mossa jornal, 
veriticoo-re a seguinte ordena doa Clubes: 

N.o I— 
N.* 3-
1`v.° 3— 
N.• á— 
N.- 5— 
N.° t3— 

No 1.' dia : 
No 7.• dia : 
No 3.• dia: 
No 4.s, dia : 
No 5.4 di a : 

F. C. de Famallcão 
F. C. de Fato 
Sport C. Vianesse 
Gil Vleoote r. Cluba 
Sporting C. de Fale 
Dasportivo de Monção 

os jogos: 
2—i; 3-5; 4-6 
f-3; 6-11; 5-4 
4 —1; 3 —2; 6 —5 
11-5; 1-4; 3—e 
6—t; 5—=t 4-3 

Os j?zoe realizem-se me campo dos 
Clubes apostados em 1.° jogar. Na II 
vaca • evlacar-as, á o eoatrarlo. 

0 •= Vicente, amanhã, em 
Monção 

Pirtee que por enteadimenio doe res. 
oectivas Direcçdae e aotorizagio da A. 
Y. de Irra#a a Desportivo de Momção 
taocun com t: Gil Vicente o desafio que 
^crál r 4'arerla realizar se nosso 

.'acmtao de jogos e se realizará em 

Caa:a te verifiq•le ba& viagem e em 
Nsuitado falia. 

No nesse rio 
Graças a Iniciativas do Clube Dmaper-

..ro da Bareelinhos eetd-ee a verificar 
urna teria actividade eantica no @oito 
110 RI13 C&vedo, razão porque nos po. 
demos todos eoosiderar de parabass. 
R.-etar de não termos podido assistir a 
eaaes festivais s,O Bareelensos elo tem 
deixado de noticiar essas reallzeçeis e os 
&tos resultados, estaºdo sinceramente a 
colaborar com o Clube organizador. 

♦s provas de Datação, realizadas mo 
ultimo domiogo, deram o seguinte resul. 
tado t 

6o metros bruços cioeslcos 
1.m clíminatoria 

i,•—Rraaaieee Pires 
3.•—Vasco Matos 
3.•—Aotonio M. Slira 
á.•—Condido Armais 

(JO C) 
(Atletico) 
(Sportiog) 
(JOC) 

2.• Elin71natoria 
f.°--Antonio Figneirado (JOC) 
3.s,—Jorge Nabiça (Atletico) 
3.•—Jerdaimo Silva (Sportlog) 

finei 
1.•—Antonio Figueiredo 0W) 
!.e—Oaseo Matei (Atletico) 

4s, metros costas 
Final 

i.•—José Macedo (JOC) 
i.•—Francisco Cesta ( Atletico) 
3.s,—Aateofo Oseçalves (Sporting) 

6o metros livros 

1.1 Eliminatoria -
1.•—Sebastião Forcas (JOU l:—Rodrigo L. Maricas (Sporting) 

—Dancei Miranda (JOC) 
4.°—Agoetlobo Amaral (Atletico) 

.2.a Eliminatoria 
1. •—Teotonio Carvalho ( Atletico) 
2. Francisco P. da Silva (JOC) 
3.•—Manuel F. Rente (Sportiog 

Final 
i.•—Sebastião Fartas -Jota 
2.--Rodrigo L. Marcia% .8portiag. 
3 •—Teotonio Carvalho • Aaetieoe 
4.--Francisco P. da Silva «JOC» 
Estafetas 3x,20 metros (Estilos) 

i.• —JOC—José Macedo, Candido Aran-
lei e Daniel Miranda. 3. *—Atletico— 
Francisco Costa, Vasco Matos e João 
Duriler; a 3. --Sporting—Antonio Goo-
çatvee, Jeronimo Silva o Rodrigo Lopes 
Marcia$. 

Pontuação 
i.--Jue 17 Pontoe 4 titulo& 
1.--Atletico il ► o x 
3. •—Sportiog 7 • o a 

Sorteio do Gil Vicente 
Pede-nos a Direcçao do -Gil Viceote», 
para avisarmos as, pessoas que têm bi-
lhetes para o meu sorteio e que atada os 
não pagaram o favor de o fazerem ou 
devolverem os mesmos, porque;;# sor-
teio ser& realizado durante o mês cor-
rente. 

A Associação popular 
A Attetieção Popular doe Dasportos 

de Barcelos foi sempre, desde a sua cria. 
pão, ume entidade muito de nossa espe-
cial estime; e agora, que a ela presidem 
elemeotom totalmente eitraohoe aos Clu. 
bes seus filiados—ideia Inicialmente por 
adi apontada—estamos terias de que a 
sua missão me eompleiará, touco mais 
qoe na sua Direcção $e acham pessoas 
capazes de malta fazerem com ioditoren. 
ça pelos aaeridelos que ha para arrostar. 
A sua época já começou, talvez ex. 

temporenea, é certo, mas outra medids 
oito poderia adoptar-se lutando, como 
sempre, com a grande dificuldade de 
datas que os Clobas oficiais preenchem 
tem desafios inadiaveis. 

Não devemos errar no vaticínio, por-
que esperamos ver uma época reptei& 
do boas desafios entro os Clubes Papo• 
lares, desafios que, toeira o que vinha 
sucedendo se estenderão a Clubes de fo-
ra da Terra, o que dará um mais largo 
aemeaco de ioteresse nas contendas. 

Em deviio tempo recebomos um ca-
tívaete oficio desta simpatica agremia-
çie em que nos agradece a leal colabo• 
ragão que modestamente aqui lhe vimos 
dando, e se mais cedo nos não referimos 
aqui & toa nova Direcção, foi porque de 
lado em todo nos elo roi poezivel. 

Emtretaeto as nossas linhas eitarãa 
sompre ao serviço do Desporto Popular 
e oxalá Delas possamos louvar sempre 
a sua acção—o que doutro modo nos 
será doaagradavel. 

Contamos com a Associação o quásl 
podemos eesogurar uma gerencia activa, 
leal o honesta para prestigio dos papo-
lares e honra do Deeporto. j OT A 

`• I•FTROLEO 
e ia espo l, propr ' ara motores de • ><o p 

reta, VENDE 

CORRÉA & CARDOSO 
BARCELOS 

Triduo do Sagrado Coração 
de Jesus 

Na freguesia de Areia@ Ste Vicente, 
onde é Paroco o peito boa amigo P.° 
Fransisea Castilho. realltau-§s no pas. 
rado Domingo a Festa do S. B. Cora-. 
çso de Jesus. Neta solenidade foi pro• 
medida duma semana de praticas pelo 
deste a afamado pregador Dr. Cozes* 
Lutisne •torso dos Santos, Saperior 
do Seminarlo de Filosofia. 

Devido as meti modo doatriaario e 
piriaamivo teve sempre a ouvi- Ia avul-
cede aumero de pesseae que diariamente 
enchiam e templo. 

No domingo a freguesia iateira o 
maio pe@eoa§ das ♦ leinhas abeiraram-se 
da mera erzaristias qac no dm recebe-
rem o oca parabem de pregador. Deva 
cotar pleaamsnle §atiofecto o Hev.— 
Pareeo pelo bom resultado da trabalho 
dºopeadido a tombam pelo freto que ca 
ecoe paroquiaram colheram. S' que o 
seroo dedicado amigo tese compro sabi-
da eenduair a seu rebanho que pasto-
reia há dezoito atire feitos em 29 p.p.. 
Tombem nos foi revelado, pois a medma-
tia de Bar. P?! Castilho a tanto o obriga, 
qae nos,@ mormo dia os seios paroquia-
nos o mímozearam asa um avultado do 

ativo para os, Semiaarios. 
Ao acaso bom e sincero ameigo as, 

acesas homenagens a que Dose lho eoa-
tinue a toucador ao tragam precisas pa-
ra o bom desempenho de mura§ paz-
teri al. 

1h` arxzamela de merviço 
AmanhS, eae#Dtra-se de &artigo & 

Farmacla .Camela. 

Acto de Gratidão 
A Confraria de Nossa Senhora do 

Destarro, de Vila do Coado, acaba de 
conferir o diploma de BENFEITORA 
d Ex.ma Sar., D. Maria da Gloria Leal, 
Fundadora u Assistente Social do Gru. 
po AMIGOS DE D. ANTONIO BAR-
ROSO, do Porto, por esta bondosa se-
nhora, inegavelmente dotada de errei. 
gados sentimentos cristãos, ter ofere-
cído para a Capela daquela Confraria, 
uma linda imagem de Santa Filomena. 
A exemplo deste auto de gratidão, a 

Confraria de Santa Catarina, da mesma 
Vila, terra natal de seu marido,mandou 
tombem entregar d mesma piedosa se-
nhora, ■m diploma honrando-a com 
igual grau por motivo da oferta de 
quatro ricas imagens, duas das quais, 
de grandes dimens6es, 

Que Demo a alude e recompense 
com substanciais graças ezpiritaais e 
temporais, para que possa repetir tão 
simpaticas dádivas, e que estas sir-
vam de exemplo e estímulo para aque. 
les que podendo a qaeiram imitar. 

Doentes 
Guardam o leito as Bar.-- D. Reatei& 

Guimarães Vale e D. Maria Jolia Matos 
Rantainhos e os Bar$. Padre Adelino 
Matos e Padre João gomes do Vale. 

Som s noesso 
A dedicada Esposa do Bossa amigo 

o assinante, Bar. José Vieira Feria, 
negociante em Barcelinhoe, brindou-o 
com um robusto meoioo. Parabeos. 

SENHORA DE FATIMA 
-Contixueçlo da I.• rdgínai 

dade por volta das 22 horas de 
hoje. O povo crente da nossa 
Região deve comparecer, pelas 
2i,3o horas, no lugar do Faial, 
(estrada de Barcelos a Viana), 
onde é esperada a Imagem Pe-
regrina. Aí organizar-se-á a ma-
gestosa Procissão de Velas que 
acompanhará Nossa Senhora até 
ao Largo Municipal,onde o Ex.mo 
Presidente da Camara entrega-
rá a Nossa Senhora a «Chave 
da Cidade» em ouro e prata, 
oferta da Municipalidade barce-
lense. Depois, durante a noite, a 
Imagem Peregrina fica na Igre-
ja Matriz até ás ii horas de 
amanhã, seguindo, procissional-
mente, para o Campo da Feira, 
onde, S. Ex.a Rev.ma o Snr. Ar-
cebispo de Braga, celebrará a 
Missa Campal, 

A's 16,3o, após o Sermão, a 
Imagem segue para Esposende, 
visitando: V. F. S. Martinho e 
S. Pedro, Mariz, Perelhal e Vila 
Cova; freguesias do nosso con-
celho. 

Giverer. sg 
Depoisï;do seu regresso de Amaras-

te, deu- Doe a honra da soa visita nesta 
redacçito, o nosso ilustre eonterranno 
o re@Deitavel amigo, Sor. Conde de Vi-
las Boas, dbtinto,tcoleborador 'deste se-
maoario, Agradecemoe. 

—Teve a geotilezs de vir a esta re-
dacção apresentar eumprimeotos de des-
pedida o oosso prezado amigo e assinan-
te, Sar . Dt. Duarte Nuno de Lima e 
óilva Gomas Birroso, ilustre Sacrelario 
do Ex.— M(uistro do Interior, que re-
tirou para Lisboa. Gratos pela deferen-
cla. 

—Tombem eetiveram;nesta redacção, 
a apresentar-nos cumprlmontoe, os nos-
sos amigos Sare. Carlos, Braodão, Ilus-
tre Gerente do Banco Nacional Ultrama-
rino nesta cidade; Antoolo gomes do 
Rego, nosso distioto colaborador e fm-
poriaote Negociante no Porto, Frei Cirí-
no Vargai, Director do Seminario dos 
Capachinho!; Tenente Antonio Darias 
activo Comandante do Torço 1. N. • 67 
do L-gião Portuguesa; Paulo de Passos 
Figueiras, latpligente EstudaDta da Ual-
versidade de Lieboa; Padre Joaquim de 
Faria Brito, inteligente Paroco da Cho-
rente; Padre Francisco Miranda Linha-
res, digno Paroco de S. Fie -; Armindo 
da Fonseca e Silva, nosso Inteligente co-
laborador e Diogo da Costa Nogeira, di-
gno Fonciooarlo na Santa Casa da MI. 
serlcordia de Lieboa . Agradecemos. 

—Acompanhado de sua extremara 
Mie, encontra-te na sua vivenda de S. 
João de Vila Boa o nosso prezado ami-
go e assivante, Ser. Dr. Autenio Silva 
J inior, diatioto Médico no Porto. 

—Acompanhado do nosso amigo, 
Rev.- Padre Jacinto de Andrade, esteve 
em Pedras Salgadas, cumprimentando 
o nosso ilustre cooterraoeo, Sor. Coro-
nel Manuel Gomes de Araujo, prestimo-
so Miotstro dae Comonicaçtfsr, o nosso 
lambem amiga, Sor. Artur daldaeha de 
Olveira, considerado Proprietario em 
Fonte coberta. 

—Regressou do Carpz o nomso ami-
go, Ser. Joagoim das Eiras Campinho, 
considerado proprietarie, de Chorente. 

Macieiras, :Q7—S-131 
Macleir& viveu ontem gratas horas 

de tranca alegria e indizível eotosiasmo. 
com a missa nova de ano sou filho moi 
querido, que logreesára há &nos na Or-
dem Fraºeiecaua dos Capachinhos: Pa-
dre Eduardo Maria de Macieira. Toda 
a eloquêocia eeria insulieiente para das, 
crever exactamente o que os nossos olhos 
contemplaram. A revelarem o contenta-
meolo e júb3o que ca na alma de toda 
a gente ao aclamar o novo presbittro 
saldo devidamente paramentado da Ca, 
pala do Senhor dos Passos a camloho da 
Igreja Paroquial, por sobre tapétes ma-
ravuhosos de cór e deseoho, vimos der-
ramarem-se copiosas lágrimas nona ehó-
ro eeluante de eanta alegria. 

Depois tivemos o feliz enseja de 
admirar o ambiente de gaiata noção em 
que decorreu a mieea cantada, com a 
aesistencia de tamillas Ilustres, amigai a 
benfeitoras da Comunidade Capachinha. 
No momento próprio, sabia po púlplto 
o padre J3sé Maria, também capuchinho 
e ooaso patrfeto, exºliou a agora do sa. 
cerdote missionário, o qual, prefere a 
deixar o seu nome escrito num pedes-
tal de glória, correr pressurosamente 
em b isca dai almas dos infleis, Dama 
cruzada beró'.ca, s gravar nelas com le-
tras de sangue o nome de Jesus. Ante§ 
de terminar tez contrastar a bera pre-
sente de homenagem ao neo sacerdote, 
com outra b3m proxima, mas de pranto 
e de luto; o funeral da extremosa mãe 
do Padre Eduardo. No final da mias& 
falou o novo ministro de Doue, msDl-
Nilaodo o pesar pela dolorosa ausénefa 
dos primeiros lábios que o bailaram e 
agora lhe osoalariam as suas mãos Do-
gldao. Não posso ,deixar de me refarir 
ao orfeão que cantou a missa, conatituf-
do por membros da A. C. e coadjuvados 
polo seminarista Maouel S. Lime, tenor 
e solìste de mérito. 0 nosso amigo Adé. 
lio Oliveira Campes desempenhou o pa. 
pel da regoaeia, como sempre, com 
brilhantismo e sem deslizes, enquanto 
seu irmão, o seminarista -Eduardo Cem-
pos, soube exigir ao téciado do harm6oio 
as, maravilhas que é capaz de emitir. 
Convem esclarecer que publicamos estes 
nomes não -com o intuito de incensar ou 
motejar sarícaturalmente de suas pes-
soas, mas porque lhe reconhecemos a 
mérito . Como termo desta créaica, que-
remos saudar o neo•sacerdote, que, filho 
de lar humilde, por mercê de Deus al-
caogou o ponto culminante de asp►reção 

humana mais sobra e sob1lme. Zua no. 
me de Macieira o aclamamos, o Implo• 
ramos a Doce derrame sobre ele ebun. 
deste chuva de gregas e baogães. Padre 
Eduardo é meie um missionario, uma 
nora esperaeça e garantia das grandezas 
da simpatia& e benemérita Ordem desCa-
puebinbos, e sem dúvida mala um @Ia. 
quente testemenho de que Macieira é 
um autentico viveiro de vocações sacer-
dotais. C. 

sua  

PELO OQUEI CLUBE 
A mais nova colactividade alicia! 

de Barcelos, acaba de abrir a sua 
Séde.Aselm. dagde o dia 4 de Agos-
to, o OQUEI CLUdi DB BARC6L03, 
têm a sua Séde Instalada no 1.° 
aodar do prédio onde funciona a 
Séde do GIL VICdW79 P. CLUBE. 

Mais essa taiciativa, apesar-de 
representar um posado eucargo para 
um Clube de reduzidos recursos como 
é o OQU91, vem colocar a colectivi-
dade num plano de destéque, t&ato 
maio qse, já ali se deve realizar 
no corrente más de Sitembro, o 
í ° torneio de Piog-Poa` int#r-só-
cios, para preparação e escolhi dos 
atletas da modalidade, que de fu-
turo represent&rie o Clube. 

Segundo faformaç5as que colh3-
mos, o OQUitI, vai dentro em brava 
Aliar-se tia Associação de Ping-Poug 
do Norte, para assim poder trazer 
até nós, equipas da mesma catego• 
ria daquela que ainda no passado 
s&Os nos visitou , (ESTR&L4 E VIaO. 
ROU SPORT) e proporeiofiar &&sim 
aos Bareelensos, maior interesse por 
uma modalidade de desperto, que, 
até aqui, tem sido praticada apenas 
com caricior particular. 
V digna de louvor mais esta ini-

ciativa do simpática Clube, e da 
nossa parte, pode contar com a caos• 
ma colaberaçiio, que sempre lhs 
temos dispensado. 

Ring de IPatinagezn 
Chegou ao nosso conhecimento 

que, o OQUEI CLUB DE B/RULO3, 
recebeu o oonvito para ergaaizar 
neeta cidade, desatlo& de Oque) em 
palias, entre duas equipas de ju- 
alar##, uma do Potto s outra de 
Lisboa, que segundo ioforma fó►e, 
elo das melhores do Pais, mas, Co-
mo o Ring do Parque da Cidade 
aioda nïo está concluido aio houve 
postibilidadee de trazer &t8 oés tão 
interessante eepectAculo. 

Nio sabemos o motivo porque 
ainda se não concluiu o m&gnifico 
recinto do patinagem. lauto mais 
que, agora, apenas falta cobrir uos 
escassos metros,da esganda camada 
de citasnto. 

Seria aconselhzvol. que a inau-
gureçio oficial do Ring oa Asaste 
alada azia época, pois com isso 
muito beneficiaria a Cidade, a o 
Clube que, expoutaneamente, vem 
completar a Obra da aotsa Edilidade. 

3TIk 

Relegãe dos alunos do «Ex-
ternato Aloaides de Faria-
aprovados no exame de 

I: atolo (2.0 ano) 
realizado no lioeu 

Autebie José Carmona de Araujo, 
Arliado da Costa Rodrigaee, Aurora 
Cecilia da silva Mariias, Barca Picaca-
ta Antance. Décio da Costa do Cavo, 
Isilda Ana de RegoVilas Boae, Joaquim 
Caridade de Araújo, Jmeé Divid dos 
Anime Miranda, (Diopeo§ada da prova 
oral nem 16 valoree), José Moreira da 
Silva, Klaºe Manael •Jartatr de Velaste, 
Luis Albertm Gadinho Maira , (Dietma-
nado da prova oral com 17 valera!), 
Manual Joaquim Gemem GrvaYs, Maria 
Alice Pereira de Miranda. Maria Amália 
Martite Nciva, Maria Isabel Oliveira 
da Cunha, Maria Lmouor Portela Cor• 
rei&, Maria Laisa Gemee de Araujo, 
Martinho Edeardo Souza da Mota e Se-
rafim Miranda de Figaeirado. 

Exame do 2.0 ciclo (5.* ano) 
Aprovados numa Secção : 
Beatriz Horta Carneiro, David For-

usado Somes Daarte Seara, Elsia Flá-
via de Mamado Vieira Castro Coas&, 
Haarilue Marlino Noiva, Joaquim Ma-
ria Roemos Heris Pereira, Jorge Capar-
tina Lamela da Silva, Jorge Ferreira 
de Miranda. Paria Arelias Fontaiahas 
da Graça Faria, Maria Elisabete Fel-
gueiras titodrigaea a Maria Alice da Sil-
va Ribeiro. 

OBITUARIO 
;Prof. Caetano de Oliveira 
Na Povoa do Varsim faleceu o Sar. 

Caetano José de Oliveira, Professor mui-
to distinto, tio de nosso amigo e assi-
nante, Bar. Professor Sergio Varela de 
Oliveira, a quem apresentamos @sondas 
condoleocias. 

No Rio de Janeiro, faleceu o Pae do 
nesse amigo, Bar. Joaquim Rodrigues 
da Silve, digno Amanuense no Grémio 
do Comercio de Barcel os. Pesa mas. 

Novos assinante= 
Deram-noa a honra de serem as-

aisantes deste sºmanaria, mais es 
gore. João Alberto Maia, desta cida-
de e Feliz Chaves Naco, de Tamel 
S. Fias. Agredecomos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar.pa-

gar a esta redacção, mala 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1951, os Sars. : 
Aotonio Lopes; Abade de Lijb, Ma-
nuel Guimarães Junior, José Perei-
ra Loureiro e Joio Herculano Rodri-
gues Lemos, 

Até 30- 9-1952, os Bnrs.: 
Artur Saldanha de Oliveira e Ma-
nuel da Silva Cunhs; até 30 8 1952, 
o Sar. Manuel da Cruz FernaudAs, 
que também nos enviou 25600 
para os pob-As, o que agfadecomo&. 

Até 30-7-1952, os Sorg. Ma-
nuel dos Santos Arauj9 e Herculano 
Pereira Ninhirelhos, que foz e fa-
vor de p a g a r com 30;00; até 
30-6--1952, a Sara Professora 
D. lustina do Carmo Cardoso Olivei-
ra; até 30x-5-1952, os Surs. : 
Antonio Barbosa de Sá e Macuol 
Joaquim Duarte; até 30-3-1952, o 
Sor. Ludovino da Silva Pereira; até 
28-2-1952, o ser. Rellx Chaves 
Néco e, &;é 30.1-1952, os Soro. 
João Barbosa Duarte S3nra e Jcsé 
Adolfo Rodrigues Lemos. 

Até 30- 6-1951, os Sare. ; 
Mardilho de Figueiredo Araujo, Al-
fredo Moreira dos Santos, José Pe-
restrelo o a Sar.a 0. Alaria Candida 
de Campos. 

Até 39-12-1950, os, Sara. 
Padre Adelino flatos e Antunio 
Joaquim Marquem da Costa. 

DA ARGENTI` Á 
Até 30.10--1952, o dor. José 

Santos. 

Felicitaçósie taa 

=0 BARCELENSE s 
0 nosso prezado amigo, Sar. AI-

b3rto Gonçalves Egrf jt, que veio do 
Brazil a Barqueiiros de visita a sua 
fimilia, esteve nas&& red&oçils, pe-
diado-nos para dar um abraço no 
nosso diatinto colaborador Sor. A. R., 
pelos brilhantes artigos que tem 
publicado neste semaaario, seb o 
titulo sisal da Epocss. 

01 nossos amigos Sara. Padre 
Beojimim Ferreira de Sousa, Padre 
Francisco Castilho,Manusl dos Santos 
Araujo, de Serps, Alentejo, Manuel 
da Cruz Fernandee, de Liób►a, Sar-
gento Antonio de Sousa Mates, de 
1,4hia, elo., ate., cambem nos feli-
eltaram pelo mesmo motivo. Agia-
doosmo& as palavras amigas com 
Que nos distinguiram. 

Sesfa a S. crisfonão 
A digo& Comissio dos Alotoria-

tas—desses activos obreiros da nos. 
sa Terra—que levou a efeito a Pos. 
ta em honra de S. Crisiovio, seu 
Patrono, estás de parabsns, muitos 
parabenr, porque tudo decorreu 
com entusiasmo. 
0 Sermão, a cago do Rev.e Pa-

dre Joaquim da Cunha Peixoto, foi 
bom, agradando aobremaoeiri, e o 
festival na noite de sabado, abri-
lhantado pela afamada musica doe 
Bombtiros ds Baie-linhos, foi mui-
to interessante. No domiogo, ás 10 
horas, percorreu as, ruas da cidade 
uma b a m organizada PiccistãQ, 
acompanhada por dezenas de auto-
movels, que, depois te dirigiram á 
Ermilinha de Nossa Seohota da 
Fraºquairs, onde houve Miesa, Ser-
mio o Procissão, tudo decorrendo na 
melhor ordem. 

Faleoerarxz s 
Em Fragoso, Juitiniano da Silva Ra-

zão, de 66 anos. 
—Em Qaiotiã29, Maria Martins Lgu. 

renço,de 71 anos. 
—Em Martim,Agotlinho Lopes Car. 

doso, de 78 anos. 
—Em Macieira, Antonio Fraoclsoo 

da Costa, de 71 anos. 
—Em Balugães, Maria dos Anjos 

Ferreira da Silva, de 21 anos. 
—Bm Ramelhe, Aoa Joaq-sina Sea-

ra, de 96 anos. 
—Em S. Romãs da Uchi, Ana Joa-

quina Fernandes, do 79 ames. 
—Eia Oliveira, Jisé O.Ireira Couto, 

de 44 anos. 
A'a familiar em luto, pesamos. 

M A T O 
Vende •m Lijb—Joaquim 

Soara, no lugar de Paredes. 

QUINZE DE 
NOVEMBRO 

0 &Quinze de Novembros é a 
festa sacional do Brazil . Nã,) há no 
Brasil nenhuma cidade que aio 
tenha uma • Rua 15 de Novembro» 
ou praça com é;te nome. Etta ape-
lação é muitas vezes abreviada si b 
a forma «Rua Qjiozea Em Santos, 
por exemplo, a rua assim chamada, 
compreendo por um curioso acaso 
quasi tf)dae as casas de exportaçio 
de café; Em São Paulo e soo Pfo-



•.n ra wwwwwrav vtraiwtr•a r•+wwvwwa.aws-•• • ••.•+ 

sorolH•• 
É UMA ESPECIALIDADE DA 

4 

PASTELARIA APANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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f 
AOS SNRS. LAVRADORES 

Quereis obter boas proõuçães ? 
Regai com grupos MOTO - BOMBAS 

E"4U®L 
Não comprem sem consultar os nossos preços 

Representante em Barcelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Comapanhia de Segrer®s 
coXlp-1 AIV AJA 

Agèneia. o Po5ito de Socorros em 13aa,rcelos 

AVRNIDA DR. OLIVEIRA SALÀZÀR-55 

S .F.3 C3- U R 0 S: VIDA, INCENDIO, 

ACIDE tiTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
rJ 

Externato "ALCAIDES de FARIA 
•n. Dr.0lineira Salvar—•,•E•.•—Telf. 8376 
PAÁn14 A2p1Á8o8 o8 8ÁWXo8 

O elevado nível do ensino ministrado neste 
Colégio visto através dos resultados tios seus alu-
nos nos exames liceais deste ano lectivo.: 

1.° Ciei o Distintos 

t2.° • • 0 l Aprovados 
Reprovados 

TOTAL DE ALUNOS .• 

LIe10 

(5,° n H 0) 

Aprovados 
(cur€o gera') 

Aprovados 
(1 stcção) 

Reprovado 

TOTAL DE ALUNOS 

21 

12 

10 

1 

23 

Matriculas de 10 a 15 ae Setembro, na Secretaria 
Do Colégio, áas 13,30 ás 18 horas 

nambuca é uma das ruas onde o 
tráQco 4 maior e eo Rio de Jaoeiro 
a 4Praça 15» é uma das priocipais 
praças situadas ºo cais de onda 
pw, mos vapores que atiaveesam 
a eepleodida b#ia. Esta data tem 
sem duvida uma grandeimportaccia; 
é aquela em que foi proclamada a 
república em 1889 e depois desta 
época, é também o dia onde, todos 
os quatro anos, o novo presidente 
entra nas suas funçõss em qualidade 
de «Chefe da Nação». 
0 Brazil cobre uma superfície de 

mais do 8.550 000 kilómetios 
quadrados, ou seja a metade do 
território da A®órica do Sul e conta 
45 miihõts de habitantes, ou seja 
mais da metade da população total 
Uste continente. V pois um grande 
pala e além disso, graças aos seus 
numerosos produtos (café, tabaco, 
ouro, assuear, borracha, algodão e 
madeire ), um dos países dos mais 
ricamente dotados do mundo. 

Mas, do mesmo medo que t8.la 
a medalha tem o seu av8sso, o 
Brazil tem também a sua sombra, 
as doenças tropicais das quais a 
mais perigosa é o paludismo, Outro-
ra a colonização do país tornou-se 
por ésta facto muito difícil, as grau• 
das plaotaçõas sofreram graves da-
nos por causa desta doença, trans-
mitida pelos mosquitos, e que ata-
cava numQretos operários. Actual. 
mente para lutar contra éste fligelo, 
recorre-se cada vez mais ao empre-
go da quiaioa em ibia a parte onde 
é possivel utilizá-la. A Comissão 
do Paludismo da Sociedade das 
Naçõss que cempreende os especia-
listas os mais notáveis na etfsra da 
luta contra esta doença, no seu re• 
laió io publicado em 1938, acentua 
a páginas 129 (edição francésa) 
que a ioocuidada da quinina per• 
mito a ministração pelos emprega-
dos subalterºos, sem wgdàtocia 
méiica constante. 

nata mesma Comissão recomenda 
para o tratamento da dceºça a cura, 
rápida por meio da cluiaina, isto i 
uma dose diiria de 1 goma a 1 
grama 30 centigrmas de quinina 
que devs ser tomada durante 5 a 7 
(lias. A titulo preventivo ela rtco-
menda igualmente a prescrição dra-
ma dose de 400 miligramas de 
quinina por dia para ser tomada 
durante toda a estrção das ftbres 
e aiuda algum tempo depois. Pro-
cura-se, com o emprego sietemil-
tico da quinina, de desembaragar 
quanto possivel o Brazil do paludte-
mo, 

zA SEMANA» 
A este nosso ilustre colega lisboé. 

ta, interessante .Jornal da Actualidade 
Nseional., agradecemos a traoscriçâo 
que, no seu namoro 24 de 35 de Agos-
to alado, fez de secç§o «Iatr .-Muros». 
publicada em 4 do mesmo mês. em «O 
Barcelenso, e Com o titulo : A Cerca 
do Hospital, hoje Parque da Cidade. 

4) =•t 

Telefone 8::36 

Sulfú reas Sódicas—Hiposalinas—Fortemente radioactivas 
«São estas águas (Eirogo) 

das mais ricas em mineràliza-
ção deste reino». 

i)r. -7. -7. Silva pereira Caldas 
Lente de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
E que curam é caso averiguado e incon-
testávelD. , 

prof. José Júlio Rodrigues 
Lente da Universidade del.Lisboa 

«Se estas águas fossem. em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solicitas, seriam 
famosas em toda a Europa». 

Wr.'9ugusto 7q. Barbosa 
pinho leal 

Chernovlokz, schiapa de Azevedo e Guilherme Klass (da Prússia), tecem-lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS- 1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rïnites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sifilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçdo clínica do Dr. Mdrio de Queiroz (médico hidrologista) 

Com ligação diária paira os principais oentros do Norte do Pais— Garagem Linharot 

tv+:sar 

EMPREITEIRO 
Eocarrega-ee de serv:ç: ,a 

para cachar terrenos de b tr- 

çás ou campos para tranPtot-
mar em pomares ou vinha:}, 
e o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes Pçrviçon. 
Para mais ioformações, 

dão rze nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgi" -Dentista e Farmaeeotiea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

ConsuHario—L, da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.324 BARCELOS 

LAURiNDAOA SILVA VIEIRA 
Parteira e IEnfermeira 
Com longa pratica nos 
Hospitais e »Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o lo 

lpi#81aciros 
Vende, em Bareelinhoe, 

Fernando Faria Figueiredo. 

QU1NTA 
Arrenda-@@ em Vila F. S. 

Pedro. leforma — C A .mos A 
AGUIAR — Rua D.Anto 
nio Barroso. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n.e' 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

A G E N TE 
Para venda de Malhas, de 

preferencia com alguns co-
nhecimentos do artigo. Boa 
comissáo. 

Esta redacção informa. 

A tem ção 
Jacinto de Sousa, propr j,e-

tario, de Carapeços, fregue-
sia do concelho de Barceiros, 
e Procurador de José Afonso 
da Silva, da freguesia de 
Cossourado, tambem deste 
concelho, vem, por este meio, 
avisar todos os credores des. 
sa cidadão para, ates no dtia 
15 de Setembro de 19 5 1 . 
apresentarem os. respec ti vos 
documentos que provem es-
sas dividas. 

Ai fica o aviso para os de-
vidos efeitos da Lei. 
Carapeços, 25 de Agosto 

de 1951. 

JACINTO DE SOUSA 

Lesa-M=liluga-se 
gnfreate a S. -João de Deus. 
Informa a redaeçaò. 

ESCRIT0RI0 
Aluga-se iam, aa Rua de S. 

Francisco, n.a 10, desta ci-
dade. 
Informa esta redaeçao. 

ARRENDA-SE 
Casa muito bem situada, 

na Freguesia de Vila Fres-
cainha S. Martínho, com 
luz electrica, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque-
sioho para lavar ® pequeno 
quintal. Bons baixoe, cinco 
compartimentos e distante 
da estrada que vai para E!•-
porìende uns 500 metros. 
Quem pretender, dirija-se 

a esta redacção. 

ARN1AZEM 
Aluga-ao um, aios baixos 

da Casa da Snr.a D. Henri-
queta Cibrão, tua Rua Dr. 
Manuel Paes, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

Dr. JoaquIm beis 
Médico-Dentista 

Ausente durante o mês de 
Agosto. 

O>11V i3FIR0 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

Chapelaria Rialto 
PASSA-SE 

BOAS CONDIÇÓES, 

• CANDIDO D 1 A 8, L.DA • 
R.uaam SA dal3andeira etSampato Urano 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: ©adias 
Compramos 8 vendemos : Notas e moedas de todos 

os países, ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionaise estrangeiros 11 
Ordena de bólaa 
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REPRESENTANTE EM LISBOA 
Procuram-k:e 2.eu •3 bóa's representações para se-

rem devidameote ttrabadhadas nos armezens eu reta- 
lho desta praça, etc. Re.farencías a disposição. Visi-
tando breve essa cidáde, tratarei pessoalmente. 

Resposta a A. Rosa Silva Pedroso--Praça 
Dr. Jacinto Nunes-- 8, 2.o esquerda—( Moraes Soares) 

LISBOA. 
• i.1f i V !./1t•„A tas A/►a• As[•rtis/oM • •i N,/i Imo► alo A/• >,.A •+1rt M AeR Io,io 

A JUROS DA LEI 
Emprestam-an. vob hipo-

teca, 1510:000$00.. 

Iaforma esta Redacção., 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou • p-a. 
to; desejando adquirir um 
relógio de boa,marca e a pre. 
ços vantajosos, sÓ um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
ecC)urtvesaria Nova» 
a Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente a Confeitaria Sal. 
vação, nesta cidade. 

Q U I rr A, arrenda-se, 
na freguesia da Silva. 
Iaforma nesta mesma fre-

guesia e na Quinta da Deve-
zu, o Sar. S.- bastião Alves da 
Cruz. 

BICICLETA 
Vende-se de f Da marca 

em estado de nova. 
Informa a Redacção. 

Leite Pe##*o 
de vacas turinas, Tece• 
cebe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café & Pastelaria Arantes 
Vende a 1820-o v. litro 


